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Câmara poderá ter / 
cem novos deputados 

M a r c o n d e s S a m p a i o 

A composição da Câmara 
Federal poderá sofrer este ano uma 
alteração de proporções inéditas. 
Cerca de 100 suplentes poderão as­
sumir mandatos a partir da pro­
mulgação da nova Constituição, 
em consequência de dois fatores: a 
aprovação de uma emenda am­
pliando o número máximo de 
deputados, que atualmente é de 
487 e, no segundo semestre, o 
afastamento de dezenas de par­
lamentares que são candidatos a 
prefeito ou cogitados para ocupar 
secretarias de Estado depois da 
Constituinte. 

A ampliação da Câmara foi 
rejeitada pela Comissão de Sis­
tematização, mas no plenário da 
Cons t i tu in te , as chances de 
aprovação da proposta são gran­
des. Isso porque agora os parla­
mentares nordestinos já têm al­
gum interesse nessa iniciativa. 
Uma das fórmulas em estudo per­
mite o crescimento das bancadas 
de vários estados da região. A 
emenda rejeitada na Comissão de 
Sistematização privilegiava o 
crescimento da representação de 
São Paulo que passaria de 60 para 
80 deputados e matinha prati­
camente inalterada a representação 
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do Nordeste. Com isso, os nordes­
tinos votaram a favor de uma 
emenda do pernambucano Osval­
do Coelho, preservando o atual 
limite de 487 deputados. 

S ub- representação 

Após essa decisão da Comissão 
de Sistematização, as lideranças 
do PMDB paulista junto com o 
governador Orestes Quércia inten­
sificaram as articulações para 
aprovar uma emenda que assegure 
a pretensão de São Paulo de con­
seguir aumento na sua represen­
tação. O preço desses entendimen­
tos poderá ser um acerto com os 
nordestinos. Uma forma que tam­
bém permita a ampliação das ban­
cadas da região, ainda que em 
menor proporção. Afinal, é pro­
vável que a composição total da 
Câmara fique em torno dos 540 
deputados. 

Os paulistas dizem que seu es­
tado é sub-representado na Câ­
mara, em termos proporcionais, 
tendo em vista que, enquanto no 
Acre há depu tado eleito com 
apenas sete mil votos, em São 
Paulo, o coeficiente eleitoral para 
eleger um deputado é de 230 mil 
votos. Quer dizer: o voto no Acre 
vale 26 vezes mais do que em São 
Paulo. 
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Ana: candidata em Petrópolis Serra quer a prefeitura de SP 

Os iprefeittiráveis" são 8ft 
Na Constituinte existem cerca 

de 80 "prefeíturáveis". deputados 
que desejam ser candidatos a 
prefeito ou que, mesmo não de­
sejando, podem ser levados a as­
sumir a candidatura por pressão 
das bases. Quando a campanha 
elei toral inicia mui tos deses 
"prefeíturáveis" deverão licenciar-
se a inda que não seja obri­
gatório, para atender ao desejo dos 
suplentes de assumir o mandato. 

Apesar do desgaste do partido, 
o PMDB é a legenda que apresenta 
maior número de candidatos em 
potencial, pelo menos 40. Mas, en­
tre os pequenos partidos também 
há constituintes dispostos a dis­
putar prefeituras. A baiana Lídice 
da Mata, do Partido Comunista do 
Brasil (PC do B) anunciou a inten­
ção de candidatar-se à prefeitura 
de Salvador. O mineiro Paulo Del­
gado, do PT, dispõe-se a entrar na 
disputa, em Juiz de Fora, se não 
surgir nenhum candidato progres­
sista do PMDB. Com apenas seis 
representantes na Constituinte, o 
PL tem dois prefeíturáveis, os 
deputados Álvaro Vale, do Rio de 
Janeiro, e Guilherme Afif, de São 
Paulo. 

Trampolim 
A fragorosa derrota sofrida pelo 

partido na recente eleição de Vila 
Velha (ES) não parece inibir certos 
candidatos peemedebistas. Eles 
consideram o prestígio que têm no 
âmbito municipal suficiente para 
neut ra l izar o desgas te que o 
PMDB enfrenta a nível nacio­
nal. Em São Paulo pelo menos 
dez peemedebistas estão dispostos 
a candidatar-se a prefeito: José 
Serra, em São Paulo; João Cunha, 
em Ribeirão Preto, João Herm-
mann Neto, e Piracicaba, João 
Rezek, em Araçatuba; Koyu lha, 
em São Vicente; Theodoro Men­
des, em Sorocaba; Gerson Mar­
condes, em Guarulhos. José Carlos 
Greco, em Mauá mas Francisco 
Amaral e Manoel Moreira, em 
Campinas. 

As motivações desses parla­
mentares que se dispõem a trocar o 
Congresso pelas prefeituras são 
variadas. Ha casos como o do per­
nambucano Fernando Lyra. Ele 
pretende fazer do cargo um tram­
polim para voos políticos mais al­
tos. Lyra ambiciona o governo de 
Pernambuco e sabe que a pre­
feitura do Recife, é um importante 
instrumento para chegar ao Pa­

lácio das Princesas. O mesmo 
projeto é alimentado pelo atual 
prefeito Jarbas Vasconcelos, que 
alguns vêem como o candidato 
natural à sucessão do governador. 
Para viabilizar sua candidatura 
agora já teria inclusive aban­
donado a ideia de desiigar-se do 
PMDB. 

Vocação 
Há também parlamentares que 

se confessam cansados e frustrados 
no Legislativo. O paranaense José 
Tavares explica que será candidato 
à prefeitura de Londrina por enten­
der que na Câmara, onde chegou há 
cinco anos, pouco tem a realizar em 
favor dos seus representados. 
Dizendo que tem "mais vocação 
para o Executivo", José Tavares 
acha que nessa condição poderá pôr 
em prática suas ideias. 

Outro desencantado é o paulista 
Francisco Amaral. Autor de mais 
de três mil projetos, desde que 
chegou ao Congresso em 1976, a 
sua grande frustração é não ver 
transformadas em lei nem 1% des­
sas suas propostas. Por isso 
pretende voltar à Prefeitura de 
Campinas, cargo que ocupou no 
período 77/83. 

Grande parcela de "prefeítu­
ráveis" é constituida de deputados 
de primeiro mandato. Os depu­
tados Carlos Cotta (MG) e Roberto 
Rol lemberg (SL) vêem nesse 
precoce desapego dos novos pelo 
mandato parlamentar, uma opção 
pelas vantagens do poder Exe­
cutivo em contraste com a falta de 
disposição para assumir o ónus do 
Legislativo. 

Cotta observa que entre os 
novos muitos são ex-prefeitos que 
se habituaram ao exercício mais 
direto do poder "à manipulação 
lícita não" dos recursos públicos . 
Assim, ressentem-se, agora, das 
"facilidades" que encontraram no 
Executivo. 

A deputada Ana Maria Rattes, 
candidata à Prefeitura de Petró­
polis (RJ) e mulher do atual 
prefeito desse município, Paulo 
Rattes, discorda da interpretação 
de Cotta. A seu ver, os novos 
querem trocar a Câmara pelas 
prefeituras porque pretendiam 
apenas participar da elaboração da 
nova Constituição, não tenho, por 

qualquer, isso, qualquer, outra motivação 
para continuar no Congresso, 

Suplentes vão assumir . 

A ampliação do número de 
deputados e a vitória de cons­
tituintes* que disputarão pre­
feituras trarão de volta à 
Câmara muitos ex-
parlamentares derrotados nas 
últimas eleições ou que por 
outro motivo encontram-se 
afastados do Congresso. Al­
guns deles são nomes de pro-
jeção nacional, como os ex-
líderes do PMDB, Freitas 
Nobre, e do PT, Airton Soares, 
ambos de São Paulo; o ex-lider 
do PDT, Mateus Schimidt 
[RS); o ex-presidente da Câma­
ra, Flávio Marcilio {PDS-CE); o 
ex-ministro da Justiça loraim 
Abi-Ackel e o ex-presidente 
nacional do PDT, Doutel de An­
drade. 

De São Paulo, viria, só com o 
crescimento da bancada para 80 
deputados, um total de 20 

suplentes. Além de Freitas e 
Airton Soares, seriam empos­
sados, pelo PMDB, os ex-
deputados federais Francisco 
Dias, Mário Hato, Otacilio de 
Almeida e Guaçu Piteri; os ex-
deputados estaduais Goro 
Hama e José Gregori, a em­
presária Myriam Lee e José 
Aníbal Peres Pontes. 

O PTB traria o ex-deputado 
federal Armando Pinheiro, o ex-
deputado estadual Leonel Júlio 
e ainda o suplente Nelson Mar-
quezelli. Do PT viriam o ad­
vogado Luis Eduardo Gree-
nhalg e Ernesto Gradella Neto. 
Do PFL, teriam cadeira as­
segurada os ex-deputados 
malufistas Diogo Nomura e Al­
cides Franciscato. Do PDS, o 
também ex-malufista Renato 
Cordeiro. 

PMDB-PEjá 
.quer definir 
candidaturas 

A bancada do PMDB de Per­
nambuco quer lançar o candidato a 
Presidência da República pelo par­
tido 15 dias depois da promul­
gação da nova Constituição. Es­
sa intenção foi manifestada ontem 
pelo deputado Maurílio Ferreira 
Lima (PMDB-PE), que reunirá 
no dia nove todos os parlamentares 
pernambucanos em Brasília para 
fechar questão em torno do assun­
to. 

De acordo com Maurílio Fer­
reira Lima, os deputados e se­
nadores p e rn amb u can o s do 
PMDB vão pedir ao presidente 
do partido, Ulysses Guimarães 
(PMDB-SP), para marcar uma 
convenção extraordinária 15 dias 
após a promulgação da nova Carta. 
Nessa convenção seria lançado o 
cand ida to à presidência da 
República do PMDB. 

"Não podemos deixar a opinião 
pública esperando por uma defi­
nição do partido", afirma o par­
lamentar, coordenador da bancada 
de Pernambuco na Constituinte. 
Durante o recesso de fim de ano, 
Maurílio percorreu o seu Estado, 
onde sentiu nas bases uma cobran­
ça para que o PMDB se posicione 
logo por candidato à Presidência 
da República. 

Segundo o deputado pernam­
bucano, em todos os lugares que 
vistou pôde constatar a preocu­
pação da população com as 
eleições presidenciais marcadas 
pela Comissão de Sistematização 
da Constituinte para novembro 
deste ano. Maurílio Ferreira Lima 
diz que nesses contatos viu que há 
um temor de que as eleições 
presidenciais sejam adiadas pa­
ra 1989 pelo plenário da 
Constituinte. 

Atraso 
Além dessa questão, os per­

nambucanos também estão an­
siosos segundo Maurílio. para 
que a Constituinte termine logo 
seu trabalho. Para o parlamentar 
há uma grande preocupação tam­
bém em relação a economia do 
País, que vai ser definida pela As­
sembleia, pois as grandes empresas 
estão atrasando seus investimen­
tos à espera de uma definição da 
Constituinte. 

Grupo tenta 
t garantir sua 
sobrevivência 

O Centrão não vai acabar depois 
da votação da reforma do regimen­
to interno da Constituinte e nem 
após a promulgação da futura Cons­
tituição. Foi o que garantiram, em 
Brasília, dois dos principais in­
tegrantes do grupo, deputados 
José Lins (PFL-CE) e Bonifácio de 
Andrada(PDS-MG). 

A dissolução do Centrão foi 
preconizado pelo deputado Sarney 
Filho (PFL-MA), por entender que 
o principal objetivo do grupo foi o 
de reformular o regimento interno. 
Depois disso, segundo ele, o Cen­
trão se dividiria em facções. 

José Lins e Bonifácio de An-
drada acham ao contrário: o Cen­
trão permanecerá por que seu ob­
jetivo é mais amplo, qual seja o de 
participar, influenciando na ela­
boração constitucional. 

Bloco 
Bonifácio de Andrada afirmou 

que o Centrão não vai abrir mão de 
atuação direta na elaboração, dis­
cussão e votação das leis com­
plementares à nova Constituição. 
Ele e o deputado José Lins confir­
maram que o Centrão deverá atuar 
no Congresso como "bloco par­
lamentar", com possibilidades in­
clusive, de se transformar no em­
brião de um novo partido de cen­
tro. 

Na segunda-feira o Centrão 
deverá divulgar seu trabalho de 
emendas ao projeto do relator Ber­
nardo Cabral. Serão nove ou dez 
emendas a títulos, com o propósito 
primordiral de fortalecer a livre 
iniciativa e eliminar propostas 
demagógicas no setor social 
trabalhista. 

O grupo está preparando um 
quadro compara t ivo de suas 
propostas com as do substitutivo 
do Bernardo Cabral. 

Deputado imagina 
uma nova maioria 

È possivel que em 88, o grupo 
que formou maioria na Assembleia-
Nacional Constituinte para con­
seguir a mudança no regimento in­
terno, ou seja, o Centrão, venha 
sofrer modificações. Pelo menos é o 
que pensa um dos coordenadores 
do grupo, deputado Aro Ide de 
Oliveira ( P F L / R J ) , para ele 
mesmo com reformas, "sempre 
haverá uma maioria na Constituin­
te que poderá , a t r avés das 
negociações,; chegar a quase 500 
votos em alguns temas". 

Porém, ass ina la Arolde, o 
processo de elaboração da Cons­
tituição não está baseado apenas 
nos principios adotados pelos 
grupos ou partidos. Segundo o 
constituinte há um nível político, 
conduzido partidariamente, que in­
fluenciará na decisão de temas 
polí t icos como m a n d a t o do 
presidente da República atual e 
sistema de governo. Outro nivel é 
referente aos temas filosóficos, 
doutrinários ou ideológicos, como 
define o congressista carioca, "e 
independe, hoje, dos partidos 
políticos porque estão muito fracos 
e dominam muito pouco seus in­
tegrantes". Esses temas, diz, serão 
debatidos suprapartidariamente e 
"aí, justamente, o Centrão será a 
base para a formação da maioria". 

Quércia exorta povo a 
pressionar Constituinte 

O governador de São Paulo falou em tom de campanha eleitoral 

Ulysses prevê projeto 
aprovado até fevereiro 

O presidente nacional do PMDB, 
da Câmara e da Const i tu in­
te, deputado Ulysses Guimarães 
(PMDB-SP) confirmou, ontem, 
a seus assessores da Assembleia 

Constituinte, que estará de volta a 
Brasília amanhã pela manhã. 

Ulysses, que está em Nova 
Iorque, em descanso, desde a 
véspera do Natal, acha que o fato 
de ter-se afastado do Brasil, nesse 
período, foi a melhor coisa que 
podia fazer, pois não se envolveu 
nos acon tec imentos pol í t icos 
(reuniões de governadores do 
PMDB com "históricos" peeme­
debis tas) nem interferiu nas 
negociações sobre o regimento in­
terno da Assembleia Constituinte. 

De acordo com as previsões do 
p res iden te da Assemble ia , as 
mudanças do regimento da Cons­
t i t u in t e es ta rão , no en t an to , 
aprovadas nos próximos dias. 
Segundo seus cálculos, a partir 
desse fato, é previsível que o 
próprio projeto de Constituição 
esteja também aprovado antes do 
final de fevereiro próximo. A 
secretaria da Assembleia espera, 
porém, que a nova Constituição 
só venha a ser vo t ada e 

promulgada em março próximo. A 
cúpula da Constituinte vem 
registrando intensa reação popular 
e política ao atraso nos trabalhos 
constitucionais e isso, na opinião 
da maioria dos integrantes da mesa 
diretora da Constituinte, deverá 
contribuir para esvaziar even­
tua is manobras pro te la tór ias 
no tocante ao projeto da futura 
Constituição. 

Ontem à tarde, os dirigentes da 
Assembleia tinham a informação 
de que os voos de quase lodos os 
estados para Brasília, nesse final 
de semana, estavam lotados e com 
as rese rvas de viagens dos 
constituintes confirmadas. 

Ulysses Guimarães embarca de 
volta ao Brasil, esta noite, em 
Nova Iorque. Amanhã cedo, por 
volta das 7h00, o_ presidente da 
Constituinte estará chegando a 
São Paulo às 13h00, almoça com o 
governador Orestes Quércia, com 
quem discutirá meios de dinamizar 
os trabalhos da Constituinte. 
Segunda-feira, pela manhã, às 
9h00, Ulysses viaja pa ra 
Brasí l ia , devendo chegar ao 
Distrito Federal por volta das 
10h30. 

Só pressão popular pára 
Centrão, afirma Genoíno 

O vice-líder do PT na Cons­
tituinte, deputado, José Genoíno, 
(SP), disse ontem que somente 
através da mobilização popular é 
que os partidos de esquerda po­
derão impedir a tentativa do «Cen­
trão» . de aprovar emendas conser­
vadoras ao projeto de Consti­
tuição, principalmente no que se 
refere aos direitos sociais, ordem 
económica e direitos individuais. A 
seu ver, os progressistas não 
devem subscrever a futura Cons­
tituição, caso prevaleça no seu tex­
to final as teses de direita. 

«As esquerdas têm que fazer 
uma ampla mobil ização na 
sociedade contra as emendas do 
«Centrão» porque, se levarmos em 
conta apenas o voto do plenário, 
que é na sua maioria fisiológico, 
acabará sendo aprovada uma 
Constituição pior do que a de 
1967», alertou o parlamentar. 

Retrocesso 
Dos 450 itens do projeto de 

Constituição que o «Centrão», 
pretende alterar, José Genoino 
aponta as questões ligadas aos 

direitos sociais, ordem económica e 
direitos individuais como as mais 
retrógradas. As emendas subs­
t i t u t i v a s dos conservadores 
supr imem o conceito de 
estabilidade no emprego e remete o 
assunto à lei ordinária, deixa para 
a negociação entre empregados e 
patrões a definição sobre o valor 
das horas extras, enquanto o 
projeto aprovado na Comissão de 
S istematizaçâo prevê o pagamento 
em dobro das horas extras. 

No capí tu lo da Ordem 
Económica, o «Centrão» iguala as 
empresas estrangeiras às firmas 
nacionais e permite a privatização 
do sistema de saúde. 

Ele reclama também que a 
proposta do «Centrão»,! na prática, 
inviabiliza praticamente todo o 
projeto de Constituição que levou 
quase um ano para ser elaborado 
passando das subcomissões até a 
Comissão de Sistematização da 
Constituinte. «Você coloca todo o 
trabalho do ano passado na lata do 
lixo. Isto é inaceitável», reage o 
deputado. 

Para Chiarelli, grupos/ 
enfraqueceram partidos 

Porto Alegre — "A sorte do 
PFL está ligada à sorte de todo o 
sistema partidário brasileiro e a 
própria sorte da democracia no 
País". A afirmação é do líder do 
PFL no Senado, Carlos Chiarelli, 
que reconheceu o grande impacto 
sofrido por seu partido e pelo 
PMDB com as negociações na 
Assemble ia Nacional Const i­
t u in t e . Pa ra ele, a ação de 
grupos transitórios e a postura in­
dividualista dos constituintes, 
não levando em conta a orientação 
partidária, abalou a estrutura dos 
partidos que já era frágil. 

Segundo Chiarelli, somente os 
pa r t idos com dens idade dou­
t r inár ia sobreviverão á 
promulgação da Constituição: 

"Eles terão que se diferenciar 
pelas suas propostas mesmo que 
seja necessária uma transformação 
em seus quadros, afastando os 
oportunistas que apenas buscavam 
guarida com fins eleitorais. Terá 
que haver uma profunda sintonia 
entre as ideias dos membros e os 
ideais dos programas partidários", 
advertiu. 

O senador entende que grupos 
formados em função de interesses 
nomentâneos, como o "Centrão", 
não têm a menor possibilidade de 
sobrevivência. Apesar da auto­
crítica, Chiarelli afirma não ter 
medo do futuro de seu partido, pois 
considera-se mais preocupado com 
a própria democracia. 

São Paulo — Com um claro 
discurso de quem é candidato à 
Presidência da República, o gover-1 
nador Orestes Quércia, em seu; 
primeiro programa de rádio de; 
1988, a versão paulista do "Con^ 
versa ao Pé do Rádio", pede à! 
população do Estado que pressione! 
"democraticamente" os políticos e 
o Governo Federal para se resolver 
logo os impasses da Constituinte e 
definir rapidamente as eleições.; 
Além disso, o governador trata em; 
seu pronunciamento de temas; 
nacionais como a divida externa, aj 
politica salarial e o crescimento 
económico do Pais, deixando de ; 

lado assuntos estaduais. Em tom' 
bastante eleitoreiro e populista, o 
governador Quércia diz, após 
elogiar a capacidade de realização 
do povo brasileiro, que e necessário 
"fazer com que a Constituinte 
resolva logo todas as questões pen­
dentes, escreva logo a Constituição 
para que possamos resolver todos 
os problemas. Se tivermos eleição 
este ano, vamos eleger o presidente 
da Repúbl ica . Vamos, 
democraticamente, balançar este' 
Pa is , para que às coisas 
melhorem". 

Para o governador paulista, 
"temos condições de superar todas 
as questiúnculas assim como todas 
as grandes questões i e, assim, 
traçarmos um grande destino para 
este Pais, e vamos fazer isso 
porque o povo brasileiro tem. 
consciência, tem sabedoria e for­
ça". 

Voltando-se para a questão da 
divida externa o governador, que j 
insiste em dizer que não é can­
didato a nada, afirma que os; 
banqueiros, "têm de diminuir a-
nossa dívida externa e o Governo 
Federal tem de fazer algo nesse 
sent ido . Vamos paga r menos 
porque fomos muito explorados 
com essa dívida externa. Eu lem­
bro quando esses financiamentos, 
que hoje são a nossa dívida, eram 
empurrados garganta abaixo dos 
nossos empresários e dos governos-
pelos banqueiros internacionais. : 

Eles agora têm de fazer alguma: 
coisa para ajudar na solução dessa, 
questão".; 

Por fim, o governador afirma 
que, solucionada a divida externa,, 
o País terá condições de tratar dos 
outros problemas que enfrenta in­
ternamente. "Resolvida a questão 
e x t e r n a " , p rossegue Quércia-
" reso lve remos a ques tão idaí 
política salarial do trabalhador e. 
poderemos t r a t a r do desen-; 
volvimento económico deste País o j 
que trará maior crescimento eco­
nómico e maior equilíbrio social, de 
forma a que os pobres sejam menos • 
pobres e os ricos, sejam menos l 

l Sarney faz 
promessa de 
acertar mais 
O pres iden te José Sa rney 

iniciou o ano transmitindo uma 
mensagem de esperança aos 
brasileiros, prometendo que vai 
"fazer tudo para acertar ainda 
m a i s " e fazendo um apelo à 
colaboração de todos. Na sua 
primeira "Conversa ao Pé do 
Rádio" do ano, levada ao ar ontem 
de manhã, ele afirmou ter certeza 
de que 1988 "vai ser bem melhor" 
do que 1987, mas alertou: "Todos 
têm t ambém que dar a sua 
ajudazinha". 

O Presidente acredita que este 
será um ano melhor porque "as in­
dicações mostram isso". Observou 
que o ano terminou em crescimen­
to, com queda no desemprego e o 
recorde de maior safra agrícola. 
Além disso, acrescentou, a crise 
que abalou as bolsas de valores no 
mundo "não foi tão severa com o 
Brasil". 

Disse o Presidente que não 
paramos, trabalhamos e crescemos 
apesar desse vendaval. Mas tam­
bém não podíamos fugir dele. Ele 
nos bateu pelas costas". Sarney 
acredita que poderia ter sido 
melhor, mas acha que não se deve 
fazer "lamentações":. 

Para que isso aconteça, na 
opinião de Sarney, não pensem que 
depende só do P res iden te . E 
preciso que todos colaborem. O 
progresso começa dentro de cada 
um de nós. E obra de todos, porque 
todos nós somos responsáveis. Eu 
vou me esforçar ainda mais, fazer 
tudo para acertar mais. Mas você, 
brasileira que me ouve, e você, 
brasileiro, também têm que dar a 
sua ajudazinha". 

Parlamentar critica j 
pontos económicos j 

"Agora é tarde. O presidente 
Sarney desperdiçou todas as opor- ', 
tunidades históricas que teve para 
reacender as esperanças de um 
futuro melhor no Pais entre os j 
trabalhadores e os empresários, e I 
neste momento, não importa o que 
faça, inguém acredita mais nele". 
As declarações são do deputado | 
Luiz Alfredo Salomão (PDS-RJ), 
ao comentar as ideias alimentadas ! 
pelo presidente José Sarney para ! 
mudar os rumos da economia do • 
País. ; 

O parlamentar pedetista vê com • 
mui ta desconfiança os novos { 
planos do Presidente, de criar 
mecanismos para a modernização 1 
do parque industrial brasileiro e de ! 
dar um novo impulso a construção j 
civil, através de um novo pro- ] 
grama ana área de habitação. "Is­
so me cheira a politicagem" — diz 
o parlamentar. 


